
 

 
 

FACULDADE  CENECISTA DE BENTO GONÇALVES  

CAMPANHA NACIONAL DE ESCOLAS DA COMUNIDADE  

 

 

PROCESSO SELETIVO 2010/02 

 

 

 

MATÉRIAS QUESTÕES 

Língua Portuguesa 01 a 20 

Literatura Brasileira 01 a 10 

Redação   

Matemática  01 a 20 

 

 

INSTRUÇÕES 

 

× Verifique se este caderno contém 04 (quatro) provas (Língua Portuguesa, Literatura Brasileira, 

Redação e Matemática). Caso contrário, solicite ao fiscal da sala outro caderno completo, não 

serão aceitas reclamações posteriores; 

× Leia cuidadosamente cada uma das questões e escolha a resposta que você considera certa. Para 

cada questão existe apenas uma resposta certa; 

× Marque a resposta certa (a, b, c, d ou e) DIRETAMENTE NA GRADE DE RESPOSTAS; 

× Assinale a resposta que você considera certa, preenchendo todo o quadrado, na Grade de 

Respostas; 

× Use caneta preta ou azul, se errar solicite ao fiscal da sala outra grade de respostas; 

× Escreva na grade de respostas seu nome e número de inscrição. 

 

 

ATENÇÃO 

 

× O candidato poderá iniciar a prova por onde mais lhe convier; 

× O candidato disporá de 3 (três) horas para realização das provas; 

× O candidato que optou para a utilização da redação do ENEM (Exame Nacional do Ensino 

Médio), disporá de 2 horas para realização das provas; 

× Não será permitida a saída de candidatos antes de completar 1 (uma) hora de prova; 

× O candidato deverá devolver a grade de respostas ao fiscal da sala; 

× Não é permitida qualquer comunicação entre os candidatos. 
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FACULDADE CENECISTA DE BENTO GONÇALVES  

CAMPANHA NACIONAL DE ESCOLAS DA COMUNIDADE  

PROCESSO SELETIVO 2010/02 

 

PROVA DE L ÍNGUA PORTUGUESA 

 

Leia o texto a seguir para responder às questões de 1 a 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                               (Roberto Pompeu de Toledo ï VEJA, 17 de junho de 2009) 
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1. As ideias defendidas no texto revelam 

(a) que, apesar da distância que separa literariamente o escritor Borges e o grafiteiro anônimo de 

São Paulo, este supera o escritor, comparados os versos de um e de outro em beleza poética. 

(b) a necessidade da poesia como desencadeadora de um efeito positivo sobre o morador das 

cidades. 

(c) que aquilo que faz a grandeza de um estilo poético é a junção de uma linguagem banal a 

propósitos de explicitação de ideias elevadas, grandiosas. 

(d) a pouca adesão dos moradores das cidades ao momento surpreendente e renovador da leitura da 

poesia quando ali ela se instala. 

(e) o grafiteiro queria dizer que o amor é importante. 

 

2. Ao acrescentar ¨ asser­«o ñ O amor ® importanteò (linha 1), um termo imprecativo, indicativo 
de exaltação, o autor da frase modaliza a sua fala e introduz nela: 

(a) a mediocridade vocabular. 

(b) uma argumentação fraca. 

(c) a sua subjetividade. 

(d) o desabafo sentimental. 

(e) a preocupação com a agilidade. 

 

3. Segundo o texto, a beleza dos versos de Jorge Luis Borges deve-se à\ao 

(a) capacidade que esse autor possui  de fazer as pessoas acreditarem que, mesmo o simplório, 

pode tornar-se poético, ganhar qualidade estética. 

(b) combinação inusitada de elementos aparentemente incompatíveis entre si, quando se busca 

fazer gerar um efeito de sentido poético no todo da combinação. 

(c) coragem desse autor de introduzir seus versos com uma expressão linguística dos textos não 

poéticos, o que é condenado na elaboração de textos poéticos. 

(d) fato de que seu autor souber prever que, da parte dos leitores, a preferência é que o poeta exalte 

o belo da vida apenas. 

(e) nenhuma das alternativa está correta. 

4. Em qual das alternativas abaixo a análise de aspectos gramaticais ou estilísticos do texto está 

incorreta? 

(a) Tanto o sufixo aumentativo em ñpalavr«oò (linha 2) quanto o sufixo diminutivo em ñpalavrinhaò    

      (linha 15)  não conferem a essas palavras noção de tamanho. 

(b) O autor usa algumas palavras como ñ v²scerasò (linha 17), ñviol°nciaò (linha 23), ñluminosoò 

(linha  

       62) e ñsublinharò (linha 65), em sentido conotativo. 

(c) Em ñProduz-se o inesperado.ò (linha 25)  e ñ ... com que se abrem...ò (linha  48), o se tem a 

mesma  

     função e classificação. 

(d) Do ponto de vista gramatical, est§ correta a classifica­«o, pelo autor, do enunciado ñ O amor ®  

      importanteò como ora­«o principal (linha   

(e) Todas as alternativas estão corretas. 

 

5. Nos pares de palavras abaixo, a primeira (adjetivo) caracteriza a segunda (substantivo). Em 

qual das alternativas essa ordem aparece invertida? 
     

(a) ñ ...luminoso momento...ò (linhas 62-63) 

(b) ñ... clandestinos assaltos...ò (linhas 30-31) 

(c) ñ... beleza liter§ria.ò (linha 26) 

(d) ñ... desconhecido grafiteiro...ò (linhas 33-34)  

(e) ñ... leque de fei­»es...ò (linhas 67- 68) 
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6. Leia a tira abaixo. 

 

A leitura da tira permite afirmar: 
 

(a) Mafalda possui a ideia pré-concebida de que os programas de TV são ruins.  

(b) O pedido de desculpa de Mafalda torna a TV um ser personificado. 

(c) O excesso de criticidade de Mafalda impede-a de ver que a TV está desligada.  

(d) O pedido de desculpa de Mafalda origina-se de sua consciência politizada.  

(e) A pressa com que Mafalda passa em frente à TV motiva o julgamento inadequado do programa  

     televisivo.  
       

7. Sobre o emprego da crase, observe o trecho abaixo. 

 
    " Quais são as possibilidades para dar continuidade à sua formação frente às mudanças e às 

transforma­»es?ò 
 

Somente está correta o que se afirma em 

(a) A crase ® facultativa em ñ ¨ sua forma­«oò, por estar diante de pronome possessivo. 

(b) Em ñ as possibilidadesò, existe a presen­a da preposi­«o ñaò e do artigo ñ asò. 

(c) Na constru­«o ñfrente ¨s mudan­asò, a crase ® facultativa. 

(d) Estaria correto também dizer: frente as mudanças e as transformações, considerando-se que a 

crase, neste contexto, é facultativa. 

(e) Caso n«o existisse o pronome ñsuaò, estaria correto o trecho: para dar continuidade a formação. 

 

      

8. Leia o haicai de Custódio. 

 

 
                                (www.custodio.net) 
 

      

http://www.custodio.net/
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Analise as afirmações. 
 

 I.   Nas suas três ocorrências, a palavra nada pertence à mesma classe gramatical invariável. 

         II.   Nas duas ocorrências, a palavra que é um pronome relativo, pois, além de ligar orações,  

               retoma termos da oração anterior. 

        III.   As formas verbais Sabe e deixe têm o mesmo sujeito gramatical.        

 

  

 
 

É correto afirmar que 

(a) I, II e III são verdadeiras. 

(b) apenas I é verdadeira. 

(c) apenas II é verdadeira. 

(d) apenas III é verdadeira. 

(e) I, II e III são falsas. 

 

9. O anúncio abaixo é construído a partir do contraponto entre duas imagens. Junto de cada uma 

dessas imagens, respectivamente, h§ os dizeres ñCarroò e ñCarro mesmoò. Ao analisarmos a 

palavra ñmesmoò, no contexto, podemos afirmar que ela funciona como: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                                                                                                                          ( Marie Claire, 03/09) 
 

(a) Um advérbio que denota um sentido de inclusão. 

 (b) Um adjetivo que indica a representação verdadeira de um carro. 

 (c) Um substantivo que expressa a possibilidade de uma comparação de igualdade. 

 (d) Um adjetivo que indica que o carro é exatamente igual a outro ou outros. 

 (e) Um substantivo que expressa que o carro mantém suas características essenciais. 
 

10. Leia o texto. 
 

  A verdade da poesia é que comove. Quando Newton diz que a matéria atrai a matéria na 

razão direta das massas, isso é uma verdade científica que pode ser aferida. Agora quando Hegel 

diz que o concreto é a soma de todas as determinações, isso é uma verdade filosófica que não pode 

ser aferida como a da ciência. Mas quando Drummond diz: ñ como aqueles primitivos que 

carregam consigo o  maxilar inferior de seus mortos, eu te carrego comigo tarde de maioò, n«o ® 

verdade, mas é bonito demais, não é? Se você for aferir, no nível da verdade, essa frase não vale 

nada. O que é que sustenta essa frase? É que ela comove. Esse é o conteúdo da poesia. 
(Ferreira Gullar)  
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De acordo com o texto, a palavra aferida significa: 
 

(a) sem sentido 

(b) machucada 

(c) científica 

(d) comprovada 

(e) concluída  

 

11. Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas das frases, de acordo com as 

regências nominais próprias da variedade padrão. 
       
       0 A atitude do jogador é passível ........ punição. 

       0 Vítor é muito hábil ......... computação gráfica. 

        0 Tenho que tomar cuidado ........ piratas e tubarões. 

       0 Ainda não estou apta ........ usar o computador. 
 

(a) de , para, em, a  

(b) por, com, com, em 

(c) de, em, com, para 

(d) a, em, em, com  

(e) por, em, com, em 
 

12. Leia os textos, retirados de letras de músicas populares brasileiras. 
 

     I. ñQuero sua ....... mais gostosa/ Esse seu .......... de achar que a vida pode ser maravilhosaò 

    II. ñ Volta pra casa, / Me ........ na bagagem sua ....... em seu euò 

   III. ñ At® mesmo quando eu n«o .........../ at® mesmo quando eu n«o quero...ò 

    IV. ñ Se ® amor, que tal agir e n«o ......?ò 

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacunas das frases. 
 

(a) rizada .... jeito ... trás... viajem ... enxergo ... radicalisar.  

(b) risada... jeito ... trás... viagem ... enchergo... radicalizar 

(c) risada... jeito... trás... viagem... enxergo... radicalisar. 

(d) rizada... jeito... traz... viajem... enchergo... radicalizar. 

(e) risada... jeito... traz... viagem... enxergo... radicalizar. 

 

13. Não .... mais dúvidas de que ..... haver mudanças na política econômica do país, .... já dias que 

o Ministro da Fazenda se reúne com seus assessores ... portas fechadas. 

(a) restam, vai, porque, faz, a 

(b) resta, vão, porque, fazem, à 

(c) restam, vão, por que, faz, a 

(d) resta, vai, porque, fazem à 

(e) restam, vai, porquê, faz, a 

 

14. Faça a correspondência entre as colunas, preenchendo corretamente as lacunas.  
    
       Marcos, você fez isso, ................ ?                                   1.  por que 

       Foram muitas as dificuldades ............. passei.                  2.  porque 

       Não ficamos sabendo o ............... da resposta.                 3.  porquê 

       Estamos muito felizes ............... você venceu.                  4.  por quê 

 

(a) 1 ï 4 ï 3 ï 4.  

(b) 2 ï 2 ï 4 ï 2.  

(c) 4 ï 1 ï 3 - 2 . 

(d) 1 ï 1 ï 1 ï 1. 

(e) 4 ï 1 ï 4 ï 1.  
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Leia a tira do cartunista argentino Quino, para responder às questões 15 e 16. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15. Na tira, a personagem Mafalda: 

      I. Revela um desconhecimento acerca da função do dicionário. 

     II. Revela uma ideia de que a leitura de dicionário deva ser pontual e para fins de consulta. 

    III. Problematiza o uso do dicionário pelo pai, em razão do modo como ele efetiva o seu trabalho 

de  

          leitura: rapidamente, de pé, sem a devida concentração necessária à leitura desse tipo de 

obra. 
 

 Sobre as considerações acerca da tira, pode-se afirmar que 

(a) apenas I e II estão corretas. 

(b) apenas I e III estão corretas. 

(c) apenas I está correta. 

(d) apenas se II está correta. 

(e) nenhuma delas está correta. 

 

16. A cada palavra abaixo, destacada da fala de Mafalda, corresponde uma afirmação. Assinale a 

falsa. 
    

(a) desse ï O sentido dessa palavra não está na realidade do leitor. Para entendê-la, é preciso 

encontrar o seu referente na situação proposta pela tira. 

(b) você ï è uma marca linguística de interlocução. Através dela, fica claro que a Mafalda se 

dirige ao pai. 

(c) nunca ï Termo com função de negar a ação de terminar de ler. 

(d) um ï Indefine o termo livro, indicando que nunca se terminará de ler qualquer livro tão grosso 

como aquele que o pai havia consultado. 

(e) tão -  Termo com a função de intensificar a ação de ler o livro. 

 

17. Quanto ao uso da crase, está(ao) corretas(s): 

 

             PERIGO À 100M                             PROIBIDO ANDAR À CAVALO. 
 

 

                                    PROIBIDO VIRAR  À 
                                              DIREITA 
 

 

(a) 1, 2 e 3. 

(b) 2 e 3 apenas. 

(c) 2, apenas. 

(d) 3, apenas. 

(e) 3 e 5.  
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18.   Em relação aos aspectos linguísticos da história em quadrinhos acima, julgue os itens abaixo 

como verdadeiros ( V ) ou Falsos (F) e, em seguida, assinale a opção correta. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  I.  No primeiro quadrinho, as reticências podem ser substituídas por vírgulas, sem prejuízo 

gramatical. 

 II.  No segundo quadrinho, o ponto de exclamação utilizado na fala dos três personagens indica  

       espanto. 

III.  No terceiro quadrinho, a fala ñAcho que se afogouò expressa incerteza. 
 

A sequência correta é: 

(a) V, F, V 

(b) V, F, F 

(c) F, V, F  

(d) F, V, V 

(e) V, V, V 

 

19. A grafia correta das placas abaixo, segundo a nova ortografia, aparece na alternativa: 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(a) Seje bem-vindo e experimente lingüiça e Vende-se biscicletas em bom estado, criança e 

homem. 

(b) Seje bem vindo e experimente lingüiça e Vendem-se bicicletas em bom estado, criança e 

homem. 

(c) Seja bem vindo e experimente linguiça e Vende-se bicicleta em bom estado, criança e homem.  

(d) Seja bem-vindo e experimente linguiça  e Vendem-se bicicletas em bom estado, criança e  

homem.  

(e) Seja bem-vindo e esperimente linguiça e Se vende bicicletas em baum estado criança e homem. 

 

 

 

 

 


